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Curso de Bacl^orelodo

PROGRAMA DA CADEIRA DE MEDICINA
LEGAL

MEDICINA LEGAL, ENSINO, PERÍCIA

1) — Objéto da Medicina Legal. Feição do es
tudo em Faculdades Jurídicas. Didá
tica. Prática médico-forense. Novos ru
mos da Cadeira. Medicina Legal Judi
ciária.

2) — Institutos Médico-Legals. Especializa
ção pericial: perícia e peritos. Docu
mentos médico-legais. o Código Penal
de 1940.

II — SEMIOLOGIA MENTAL

3) — Percepção, inteligência, emoção, von-
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tade. Vida social. Conduta e liberdade-
Sociologia do homem normal.

4\ Limites modificadores legais da respoii-
sabilidade e da capacidade. Idade, se
xo, estado mental.

ni— PSIQOPATOLOGIA FORENSE

5) — Estudo médico-legal das doenças men
tais. Causas gerais, diagnóstico,_ simu
lação, dissimulação. Classificação das
doenças mentais.

0) Reações anti-sociais dos alienados.
Constituições psicopáticas.

7) — Das toxifilias (etilismo, morfinismo,
cocainismo, barbiturismo, etc). Estu-
tudo médico-legal.

8) — Das perversões sexuais. Conceito froi-
deano. Distúrbios hormoglandulares
e neurovegetativos.

9) — Noções de higiene mental- Proteção à
criança anormal, aos toxífilos, aos per
versos, aos vagaiaundos, aos analfabe
tos.
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10) — Repressão à crendice popular, às prá
ticas de espiritismo e similares; ao cu-
randeirismio, etc. Profilaxia das doen
ças venéreas.

11) — Vantagens üa segregação mental pre
coce. Manicômios, preventórios, hospi
tais abertos.

IV — SEXOLOGIA FORENSE

12) — Do casamento. Motivos de impedimen
tos estatuidos no Código Civil, relati
vos à consangüinidade. Leis de Men-
del.

13)

14)

Impedimentos relativos à idade e à ca
pacidade civil.

Impedimentos relativos aos direitos de
sucessão de produto possível de casa
mento anterior.

15) Sentido legal do êrro essencial sòbre
pessoa. Defloramento anterior, dubie-
dade de séxo e outras malformações
genitais.

■dâ- Lij
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16) — Defeito físico irremediável ou molés-
•  tia grave transmissível por contagio

ou herança.

17) _ Sevícia ou injúria grave. Contamina
ção venérea- Casamentos nulos e anu-
láveis.

18) Exame médico pré-nupcial. Mendelis-
mo. Eugenética.

ig) Do crime Ge sedução; conceito legal.
Órgãos sexuais externos da mulher;
ihimen, sua forma e consistência.

20) Do estúpro; conceito legal. Casos ern
que constitue atentados à saúde e à
vida.

21) Traumatologia sexual: circunstâncias
concorrentes para o diagnóstico.

22) — Do atentado contra o pudõr: conceito
legal. Práticas libidlnosas; perversões
sexuais. Lesões possíveis resultantes
do atentado.

23) — Do uitráge público ao puüür. Psicolo
gia do ultrajente.
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24) Da gravidez; noções de embriologia e
concepcão. Diagnóstico da gestação,
práticas de laboratório. Variedades,
marcha e duração da prenhez. Simu
lação é dissimulação.

25) — Do parto. Sinais recentes, sinais re
motos. Do parto suposto; Código Pe
nal, art. 242. Perícia; grupos sangüí
neos.

26) Do abortamento criminoso; conceito
e elementos constitutivos do crime. Prá
ticas de abortamento. Medicamentos
abortivos e procéssos abortivos mecâ
nicos.

27)

.

Jí.

Lesões possíveis consecutivas à práti
ca clandestina de abortamento; exa
me da mulher, do aborto e dos anéxos.
Perícia.

28) — Do abortamento legal; indicações tera
pêuticas e eugenéticas. Código Penal,
art-128, ns. I e II.

29) Do perigo social do abortamento clan
destino. Direito do nascituro. Inutili
dade rias leis penais rerpessivas, Pre-
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venção pela propaganda e pela assis
tência social à mulher grávida.

V  TÉCNICA POLICIAL JUDICIARIA

3QJ Da prova do crime. Provas técnicas.
Levantamento de corpo, fotografia do
local do crime, filmagem. Outras pro
vas de laboratório.

31) — A testemunha, sua idoneidade. Prova
testemunhai. Confissão. Técnicas psi
cológicas modernas.

32) — Caracteres antropognósticos gerais.
Raça, séxo, idade, soma e psiqué. Ti
po constitucional.

33) — Estática antropognóstlca; caracteres
profissionais; fisiológicos. Tatuagens:
grupos sangüíneos; antropometria.

34) — Dinâmica antropognóstica; caracteres
funcionais. Posturas, marcha, destre
za, fõrça.

35) — Movimentos anormais. Palavra escri
ta e falada. Mímica, gestos. Tipos pa-,
tológlcos.



30J Identificação judiciária; reconlieci-
mento no vivo, no cadáver e na foto
grafia. Fotografia sinalétlca.

giyj Identificação Judiciária, datiloscopia.
Impressões digitais e sistemas datilos-
cópicos. Gabinetes de identificação.

VI — TRAUMATOLOGIA FORENSE

38) — Semiologia geral das ofensas físicas.
Estudo quantitativo e qualificativo das
lesões corporais.

39) — Lesões por agentes físicos.

40) — Lesões por agentes mecânicos.

41) — Lesões por agentes químico-traumati-
santes.

42) — Estudo médico-legal das asfixias.

43) —Infecção: delito de contágio. Código
Penal, arts- 130, 131 e 132.

44) _ Classificação das lesões corporais. Le^
.  são leve; Código Penal. art. 129.
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45) Lesão grave; Código ?enal, art. 129,
§ 1°, ns. I à IV.

46) Lesão gravíssima; Código Penal, art.
129, § 2°, ns. I à V.

47) — Lesão corporal seguida de morte; Có-
•  digo Penal, art. 129, § 3. .

48) — Estudo semlótico da morte por homi
cídio, por suicídio e por acidente.

49) — Infanticídio: conceito atual. Código
Penal, art. 123. Psicologia do estado
puerperal. Provas da vida extrauten-
na; docimásias. Diagnóstico da causa
da morte do recem-nascido.

Vll — INFORTUNÍSTICA

50) — Acidente de trabalho. Legislação na
cional. Teoria do risco profissional e
acidentes de trabalho. Doença do tra
balho.

51) — Perícia. Cura áa lesão. Consolidação
médica e consolidação jurídica. Simu
lação.
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52) Avaliação da incapacidade. Concausa-
lidade. Legislação, jurisprudência.

VIII — TÀNATOLOGIA FORENSE

53) — Da morte; sinais duvidosos, siriais cer
tos . Morte súbita e morte agônica. Fe
nômenos cadavéricos.

54) — Cronologia da morte; interesse médi-
co-legal. Meios para o diagnóstico en
tre as lesões produzidas em vida e de
pois da morte.

55) — Necroscopias. Laudo necrücopico; exa
me e crítica.

PARTE PRÁTICA

I

1) — Documentos médico-legals: atestado
médico; relatório médico^legal; pare
cer médico-legal.

II

2) — Noções sumárias da anatomia macro e
microcóplca do cérebro humano-
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3) Projeção üe um filme cinematográfi
co sôbre o desenvolvimento e padrões
de conduta da criança.

III

4) Reconhecimento de algumas substân
cias estupefacientes (morfina, cocaí
na, maconha, barbitúricos, etc.).

5) Projeção de filmes cinematográficos'
sôbre a sífüis.

I V

6) — Exame das manchas de esperma, cora
o diagnóstico de orientação e de certe
za.

7) __ Projeção de um filme cinematográfico
áôbre o fenômeno da concepção.

g) : Grupbs, subgrupos e fatores sangüí
neos, sua determinação.

• V

9) Exame do local do crime. Provas técni- ,
cas. Uso do Laboratório Criminal Por
tátil. , •)

* f_, .k. . .
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Psicologia testemunhai. Psicohiagnós-
tico experimental de Szondi. Psicodia-
gnôstico de Rorschach. Testes de mte-
ligência e personalidade.

í. — Classificações morfológicas. Antropo-
í  metrla. Determinação dos biótipos.

22) — Exame de documentos. Identificação
ae escritas. Falsificações. Textos dati
lografados. Tintas simpáticas e artifí
cios para sua descoberta.

13) — Tomada das impressões digitais e po-
i  dálicas; processo e processo moderno.

VI

14^ — O corpo humano. Apresentação ao es
queleto articulado e do manequim ana
tômico.

lõ) — Exame das manchas Ge sangue, corn o
Glagnõstlco genérico, especifico, indivi
dual. e regional.

16) — As armas de fôgo e seus projeteis. Uso
•  , do microscópio comparador e de ou-

■  tras técnicas para a identificação dos
^  ■ projetéis das armas de íôgt.
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j7) Técnica da colheita e do úransporte cio
materiáT a ser examinado nos labora
tórios toxicológicos.

18) Reconhecimento de alguns venenos vo
láteis, metálicos e metaloidicos.

VII

19) — pfojeçáo de um filme cinematográfico,
sobre assunto de medicina industrial.

VIII

20) — Técnica das doclmásias. Verificação
da morte súbita e da morte agônica.

Prof. Edgar Altino Correia de Araújo
— Catedrático de Medicina Legal —

Prof. Evaldo Altino Mélo de Arújo
— Assistente de Medicina Legal —
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